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Resumo: 

 

Introdução: As concepções de deficiência são histórica e culturalmente constituídas e 

incidem diretamente sobre os modos de compreender, nomear e atender as pessoas com 

deficiência, especialmente em campos como a medicina, nos quais ainda predominam leituras 

organicistas, normativas e tecnicistas do corpo e do cuidado. Nesse contexto, esta tese 

investiga quais concepções sobre a deficiência universitários de medicina apresentam, 

articulando tal problemática a uma análise fenomenológico-hermenêutica das percepções e 

dos sentidos atribuídos à pessoa com deficiência, a fim de problematizar as implicações 

dessas compreensões para a formação e para a futura atuação médica para além de uma leitura 

restrita ao corpo biológico. Objetivo: compreender as concepções que universitários de 

medicina apresentam sobre as pessoas com deficiência, articulando uma leitura sócio-histórica 

e uma análise fenomenológico-hermenêutica com vistas a problematizar possíveis 

implicações dessas compreensões para a formação e para a futura atuação clínica desses 

futuros profissionais. Método: Estudo de natureza mista (quali-quantitativa), realizado em 

uma universidade privada do interior do estado de São Paulo, com 124 estudantes do curso de 

Medicina (1º e 9º termos). Foram utilizados: Ficha Sociodemográfica, Escala Intercultural de 

Concepções de Deficiência (EICD) e questionário semiestruturado sobre a percepção da 

deficiência e o que a universidade oferece acerca dessa temática. Os dados quantitativos 

foram analisados conforme parâmetros da EICD e por testes inferenciais; os qualitativos, 

através da Análise Fenomenológica Descritiva de Giorgi, com interpretação guiada pela 

ontologia hermenêutica de Heidegger. Resultados: Predominaram as concepções biológica e 

metafísica, com baixa adesão à concepção social, sem mudanças expressivas entre 

ingressantes e concluintes, sugerindo que, no contexto investigado, a passagem pelo curso não 

tem sido suficiente para deslocar de modo consistente a deficiência do registro 

individual/patológico para um registro relacional e de barreiras. Na análise qualitativa, 

emergiram compreensões em que a deficiência aparece como limitação, dependência e 

necessidade de cuidado, desafio e, também, como ocasião de sensibilidade no encontro 



 
 

clínico. Em conjunto, tais achados evidenciam uma tensão entre uma solicitude que se orienta 

pela abertura ao modo de ser do outro no encontro clínico e um modo técnico-instrumental 

que apreende a deficiência como objeto a ser classificado, manejado e corrigido. Conclusão: 

Os achados indicam que a formação médica, tal como vivida pelos participantes, ainda 

favorece leituras naturalizadas e tecnicistas da deficiência, com implicações diretas para o 

modo como o futuro médico escuta, interpreta e decide. Essa postura reflete modos 

sedimentados de compreender o corpo e o cuidado como algo técnico e instrumental, 

afastando-se de sua dimensão existencial. Os resultados indicam a pertinência de ampliar, na 

formação médica, espaços transversais de discussão crítica sobre deficiência e sobre os 

dispositivos que a atravessam. Em termos heideggerianos, trata-se de deslocar o cuidado do 

registro do domínio técnico que fixa o outro em determinações para uma solicitude que 

antecipa e liberta, preservando o paciente como Dasein — ser-no-mundo — e ampliando suas 

possibilidades de existir no encontro clínico. 

 

Palavras-chave: medicina; concepções de deficiência; fenomenologia; hermenêutica; 

universitários 
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Abstract: 

Introduction: Conceptions of disability are historically and culturally constituted and directly 

affect the ways in which persons with disabilities are understood, named, and cared for, 

especially in fields such as medicine, where organicist, normative, and technicist readings of 

the body and care still predominate. In this context, this dissertation investigates which 

conceptions of disability are held by medical students, articulating this issue with a 

phenomenological-hermeneutic analysis of the perceptions and meanings attributed to persons 

with disabilities, in order to problematize the implications of these understandings for medical 

education and future professional practice beyond a reading restricted to the biological body. 

Objective: To understand the conceptions of persons with disabilities held by medical 

students, articulating a socio-historical reading and a phenomenological-hermeneutic analysis 

in order to problematize possible implications of these understandings for their education and 

future clinical practice. Method: This is a mixed-methods study (qualitative-quantitative), 

conducted at a private university in the interior of the state of São Paulo, with 124 medical 

students (1st and 9th terms). The following instruments were used: a Sociodemographic 

Questionnaire, the Intercultural Scale of Conceptions of Disability (EICD), and a semi-

structured questionnaire on perceptions of disability and on what the university offers 

regarding this topic. Quantitative data were analyzed according to EICD parameters and 

inferential tests; qualitative data were analyzed through Giorgi’s Descriptive 

Phenomenological Analysis, with interpretation guided by Heidegger’s hermeneutic ontology. 

Results: Biological and metaphysical conceptions predominated, with low adherence to the 

social conception and no significant differences between first-year and final-year students, 

suggesting that, in the context investigated, progression through the program has not been 

sufficient to consistently shift disability from an individual/pathological register to a relational 

and barriers-based one. In the qualitative analysis, understandings emerged in which disability 

appears as limitation, dependence and need for care, challenge, and also as an occasion for 

sensitivity in the clinical encounter. Taken together, these findings reveal a tension between a 

form of solicitude oriented toward openness to the other’s way of being in the clinical 



 
 

encounter and a technical-instrumental mode that apprehends disability as an object to be 

classified, managed, and corrected. Conclusion: The findings indicate that medical education, 

as experienced by the participants, still favors naturalized and technicist readings of disability, 

with direct implications for how future physicians listen, interpret, and decide. This stance 

reflects sedimented ways of understanding the body and care as technical and instrumental, 

distancing them from their existential dimension. The results point to the relevance of 

expanding, within medical education, transversal spaces for critical discussion about disability 

and the dispositifs that traverse it. In Heideggerian terms, this means shifting care away from 

the register of technical domination that fixes the other in determinations toward a form of 

solicitude that anticipates and liberates, preserving the patient as Dasein—being-in-the-

world—and expanding their possibilities of existing within the clinical encounter. 

 

 

Keywords: medicine; conceptions of disability; phenomenology; hermeneutics; university 

students. 
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APRESENTAÇÃO  

 

 Recordo-me até hoje de como o mestrado chegou a mim, e não o contrário. Antes 

que isso acontecesse, percorri ainda um caminho após a graduação — e é a partir desse 

marco que sigo. Foi quando estava terminando de realizar uma prática profissionalizante 

na Clínica-escola da FOB/USP Bauru a convite de uma professora da graduação muito 

querida, Profª Draª Maria de Lourdes Merighi Tabaquim, cuja admiração e aprendizado 

transcendem os muros da sala de aula. Ela me ensinou tanto sobre a Psicologia, sobre 

pesquisa, sobre paciência, sobre o amor aos pacientes, sobre a incrível produção e 

disseminação científica em congressos por muitos lugares, fazendo com que eu me 

apaixonasse ainda mais pela profissão que escolhi. 

  Assim que esta fase se encerrou, ela me fez outro convite: prestar o processo 

seletivo para iniciar o mestrado. Sempre apresentei resistência em dar aula, nunca 

sonhei com isso, muito menos estava em meus planos profissionais, nunca quis ser 

professora e sempre dizia que “aquilo não era pra mim”. No entanto, naquele momento, 

focada em concursos, a ideia de iniciar o mestrado me pareceu estratégica, uma vez que 

a titulação poderia ser um diferencial em processos seletivos. 

  Ao longo de nove anos, minha trajetória profissional me levou por diferentes 

caminhos: da clínica à pós-graduação, passando por um concurso público, psicologia 

institucional e pela coordenação de uma Clínica-escola de Psicologia. Foi nesse 

contexto que surgiu uma oportunidade imprevista: assumir a disciplina de um professor 

que se desligou repentinamente desta mesma instituição de ensino. Coincidentemente 

ou não, sua disciplina era a minha escolha de abordagem teórica da Psicologia, a 

Fenomenologia. 

  A princípio neguei a proposta, relutei, mas minha coordenadora foi insistente e 

acabei me dando essa oportunidade. Fui parar naquele lugar onde nunca imaginei: na 

sala de aula. Bastou! Foi a partir daí que percebi que tudo aquilo tinha muito sentido 

para mim. A vivência inicial não foi fácil: inexperiência, comparações com o antigo 

professor, medo, nervosismo por ter que falar para tanta gente, usar o microfone e me 

responsabilizar pelo aprendizado de uma turma inteira em algo tão importante para 

mim. 

  À medida que algumas barreiras foram ultrapassadas, outros desafios se 

instalaram, mas foi desse início que surgiu a Profª Ana Paula. Desliguei-me dessa 

instituição de ensino para assumir outra oportunidade em uma universidade na qual 
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permaneço até hoje fazendo parte do corpo docente. Então, não tinha como não voltar a 

pensar em dar continuidade à carreira acadêmica com o doutorado! 

  Ainda sem querer iniciá-lo, por diversos motivos que não caberiam aqui 

detalhar, eu sabia que, em algum ponto, minha vida profissional acabaria por me cobrar. 

E cobrou, mesmo! Foi então que comecei a trabalhar essa possibilidade comigo mesma 

e, após algum tempo, fui aprovada. Já de início procurei o lugar mais próximo e 

estratégico para que  pudesse realizar tanto as disciplinas como ter mais facilidade de 

contato com o (a) provável orientador (a), em Bauru, na Unesp. Acontece que nenhum 

dos docentes da pós-graduação tinha interesse em pesquisar o que era do meu interesse. 

Entretanto, eu ainda não tinha algo bem definido sobre o que exatamente pesquisar. 

Entre as opções de orientadores que eu poderia mencionar no processo seletivo, ao 

visitar os currículos dos docentes, me chamou a atenção o da minha querida orientadora, 

a Prof. Dra. Lucia Pereira Leite. Apesar de investigar temas relacionados a pessoas com 

deficiência – algo que se distanciava bastante de tudo o que eu já fizera até então -, faz 

interface com a Psicologia Social e essa, sim, sempre esteve em meus interesses. 

  Quando disse querida orientadora, não foi por acaso, querida, porque ela 

compreendeu e se pôs a ouvir também meus interesses. Em momento algum me impôs 

algo e sempre me auxiliou a buscar o que fizesse sentido para mim. Afinal, doutorado é 

um casamento de quatro anos! Querida, porque me ensinou noções fundamentais, desde 

as mais básicas como nomeações corretas, sobre a realidade das pessoas com 

deficiência, o que me permitiu desenvolver uma compreensão mais profunda e empática 

sobre o tema. Querida, porque ela abraçou a ideia de eu ter a co-orientação de alguém 

que pensasse a fenomenologia também.  

  Então, esse trio que formamos nos permitiu pensarmos juntas em um casamento 

de ambos os interesses. Dessa forma, os desafios enfrentados nesses quatro anos, antes 

vistos como insuperáveis, têm sido imprescindíveis para meu desenvolvimento pessoal 

e profissional. Essa coorientação foi por indicação da própria Lúcia, a Profª. Drª. 

Caroline Garpelli Barbosa, outra pessoa tão especial e que agradeço por ter tido o 

privilégio de ocupar esse lugar na minha vida. A Psicologia de leitura fenomenológico-

hermenêutica é complexa, requisita muita concentração, reflexão e perspicácia para 

compreendê-la. A Profª. Carol possui facilidade ao se pronunciar a respeito, suas falas 

são claras, seus escritos são sempre aquilo que leio e é exatamente o que penso e que, na 

maioria das vezes, não sei colocar no papel. Por meio  da leitura que faço a partir do que 

ela me transmite me aproprio a cada vez de mim mesma, das minhas relações, das 



 

6 
 

minhas experiências e construções de sentido e, sobretudo, do que venho desenvolvendo 

nessa pesquisa. 

  Enfim, as duas, pacientemente com tudo o que ainda tinha e tenho que aprender, 

me guiaram por esse caminho cansativo, mas recompensador acima de tudo. E assim 

conectamos o tema desta pesquisa: as concepções de deficiência de universitários de 

medicina de uma universidade privada do interior do estado de São Paulo e a análise 

crítica e problematizadora aos olhos da fenomenologia hermenêutica sobre os resultados 

encontrados.  

  A partir desse encontro entre percurso, formação e campo de investigação, 

passo, no campo intitulado Introdução, à delimitação do problema de pesquisa e à 

justificativa de sua relevância. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE I – Ficha de Dados Sociodemográficos 
 

 
1. Idade:  

(     ) Entre 17 a 25 anos 

(     ) Entre 26 a 35 anos 

(     ) Entre 36 a 45 anos 

(    ) Mais que 45 anos 

 

 

2. Gênero: 

 (   ) Fem. (    ) Masc. (     ) Outros. Especificar:__________________________ 

 

 

3. Possui alguma outra graduação? (     ) Sim  (     ) Não. 

Se sim, é pertencente a qual área?      (     ) Ciências Exatas 

            (      ) Ciências Biológicas 

            (      ) Ciências Humanas 

 

 

4. Possui pós graduação? (     ) Sim  (     ) Não 

(     ) Mestrado 

(     ) Doutorado 

(     ) Especialização 

(     ) Aprimoramento 

 

  

5. Está em qual semestre do curso de Medicina?  

(     ) 1º Semestre   (     ) 9º Semestre 

 

 

6. Você se autodeclara pessoa com deficiência?  (     ) Sim  (     ) Não 

Se sim, qual a deficiência?_____________________________________________________ 

 

 

7. Você tem algum familiar com deficiência? (     ) Sim  (     ) Não  

- Grau de parentesco: _____________________________ 

- Qual a deficiência?______________________________ 

 

 

8. Você tem convívio com alguém com deficiência? (     ) Sim  (     ) Não 

- Qual seu vínculo com ela? (      ) Amigo/Colega 

         (      ) Familiar 

         (      ) Vizinho (a) 

         (      ) Profissional 

- Qual a deficiência?_________________________________ 

 

 

9. Você tem alguma experiência prática ou teórica com pessoas com deficiência? 

 (     ) Sim  (     ) Não 
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APÊNDICE II - Questionário semiestruturado sobre a percepção da 

deficiência 

Alunos do 1º TERMO – Data: ______/______/______ 

 

1) Quem é uma pessoa com deficiência para você?  

 

 

 

 

 

 

 

2) Como você compreende a deficiência?  

 

 

 

 

 

 

 

 

3) Como você imagina que seria sua vida se tivesse uma deficiência?  

 

 

 

 

 

 

4) Você acha importante que o curso aborde conteúdos relacionados a pessoas com 

deficiência? 

(      ) Sim                    (      ) Não 

Por quê? 
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APÊNDICE III - Questionário semiestruturado sobre a percepção da 

deficiência 

Alunos do 9º TERMO– Data: ______/______/______ 

 

1) Quem é uma pessoa com deficiência para você?  

 

 

 

 

2) Como você compreende a deficiência?  

 

 

 

 

3) Como você imagina que seria sua vida se tivesse uma deficiência?  

 

 

 

4) Conteúdos relacionados a pessoas com deficiência foram trabalhados durante o 

curso?  

(     ) Sim.  (     ) Não   

Se não, quais você acha que deveriam ser trabalhados? Justifique sua resposta. 

 

 

 

 

Se sim, qual (is) conteúdo (s) foram trabalhados? 

 

 

 

 

5) No caso de ter respondido SIM na questão anterior, acha que foi suficiente?  

(     ) Sim  (     ) Não 


	  
	  
	   

